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    À minha ancestral-primeira, minha mãe Magna, exemplo de força, coragem e resiliência,




    À minha irmã Isis por ser uma jovem brilhante.
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    Sou uma árvore de tronco grosso.




    minha raiz é forte, nodosa,




    originária,




    betumosa como a noite.




    O sangue,




    ejé que corre caudaloso,




    lava o mundo e alimenta




    o ventre poderoso de meus Orixás.




    A cada um deles dou de comer,




    um grânulo vivo do que sou




    com uma fé escura,




    (borrão na escrita do deus de olhos docemente azuis).




    Minha fé é negra,




    e minha alma enegrece a terra no ilá




    que de minha boca escapa.




    Sou uma árvore negra de raiz nodosa.




    Sou um rio de profundidade limosa e calma.




    Sou a seta e seu alcance antes do grito.




    E mais o fogo, o sal das águas, a tempestade




    e o ferro das armas.




    E ainda luto em horas de sol obtuso




    nas encruzilhadas.




    (SOUZA, 2011, p. 33 apud SANTIAGO, 2020, p. 65)
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    De onde eu venho nascem os rios




    Nos nervos da terra




    Correm certos para o mar ou




    Perdem-se noutros lugares do tempo




    Sem que ninguém




    Os detenha




    Aí lavam as raparigas seus primeiros sangues




    Constrói-se um sol de mentira para pendurar




    De noite




    Na porta da vida




    Venho de muitos rios e um só mar




    O Atlântico




    Suas cores secretas




    A sua música erudita da praia




    A espuma lenta das redes




    De onde eu venho há lá e cá




    Luz, risos de gargantas feridas




    Almas abertas




    Uma ciência antiga de treinar




    os olhos para as fibras




    depois as águas




    logo a seguir as tintas e nadar sobre a terra




    com passos de silêncio para que nada perturbe




    aos olhos a luz.




    (TAVARES, 2011 apud SANTIAGO, 2020, p. 131 e 132)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este trabalho é composto por cinco capítulos e visa discutir alguns dos princípios civilizatórios africanos e afro-brasileiros, considerando aportes da epistemologia feminista negra em diálogo com as literaturas africanas e afro-diaspóricas. O percurso do texto assemelha-se ao curso de um rio, em que as águas ora deságuam em formato delta, na medida em que o texto se abre para um debate interseccional das áreas Literária (escrevivências, narrativas mitopoéticas e poemas), Linguístico-cultural (o pretuguês em canções ancestrais), sociológica (o ativismo das mulheres africanas, amefricanidade e transatlanticidade), que ora deságuam enquanto estuário, evidenciando a filosofia da Consciência Preta e a Sociolinguística.




    Daí a concepção literária de uma das partes do título desse trabalho, “Aquíferos Da Memória em Pretuguês”, sendo que os “aquíferos da memória” evocam a ideia do percurso das águas literárias que fluem ao longo do texto; já a concepção do pretuguês infere princípios linguísticos, trazendo a importância do reconhecimento do legado linguístico-cultural dos povos africanos no Brasil que configura o ethos da identidade negra, sendo as trajetórias em pretuguês narradas por mulheres negras do meu núcleo familiar.




    Em relação ao conceito “Aquíferos da memória”, cunhei-o tendo em mente a própria ideia de aquífero, que tem por definição um conjunto de formação geológica que movimenta um grande volume de água em seu interior, assim, neste trabalho discorreremos sobre como se processa a busca por espaços para a emergência das memórias individuais a fim de reestabelecermos o movimento de um “trabalho de reconstrução de si mesmo” em que a reconstrução de si, de um indivíduo, confunde-se com a reconstrução de uma memória coletiva, logo as águas da memória se movimentam no interior da memória, configurando a noção de “aquífero da memória”.




    Posto isto, convém ressaltar que este texto é tecido a partir da concepção do tempo espiralar, não segue uma linearidade, mas entrecruza o passado e o futuro em sincronia com o presente (MARTINS, 2002) do mesmo modo em que o espaço também é móvel, comportando-se como um pêndulo ora pende para o lado de lá (do outro lado do Atlântico), o vasto e diverso continente africano, ora pende para o lado de cá, referenciando as epistemologias afro-diaspóricas construídas no Brasil e nas Américas. De antemão, já faço saber, trata-se de uma escrita performática em que a subjetividade da pesquisadora assume um lugar de destaque, por isso, referencio, desde já, o verso: “escrevo sem ter linha/escrevo torto, falo torto pra seu desespero” (OLÉRIA, 2013). Trecho da canção de 1Ellen Oléria, que se reporta às contribuições das mulheres negras da América Latina, da qual neste trabalho, refiro-me à Améfrica Ladina, conforme o pensamento de 2Léia Gonzalez (GONZALEZ, 2020). Afirmamos nossa amefricanidade, mas também queremos transgredir fronteiras (hooks, 2017) e “rebobinar a fita” (OLÉRIA, 2013) voltando ao continente africano, isto é, ao berço da humanidade, para compreendermos o legado da África na construção da identidade negra e dos valores civilizatórios afro-brasileiros presentes no modus vivendi do povo brasileiro.




    Estrutura da dissertação




    O primeiro capítulo tem por título “Trajetórias da pesquisadora: caminhos, tensões, reexistências e afirmações”, cujo texto narra a sua história pessoal organizada em trajetórias, trazendo a importância da voz de uma sujeita negra e periférica, visibilizando histórias de vida das mulheres negras de seu núcleo familiar, destacando suas escrevivências, pesquisas acadêmicas e o sentido político de sua existência no mundo que celebra suas inspirações e aspirações, honrando os passos de suas ancestres.




    O segundo capítulo intitula-se “O retorno à África” e se organiza em três momentos, nos quais relato a minha experiência in locus, ou seja, em terras africanas, Cabo Verde e Senegal; introduzo a relevância dos estudos de gênero sob a perspectiva endógena dos estudos africanos, trazendo ao debate textos de autoras africanas, e num terceiro momento apresento alguns movimentos insurgentes de organizações de mulheres africanas em Moçambique e Cabo Verde.




    O terceiro capítulo denomina-se “Polifonia Poética de mulheres insurgentes: Da África à Améfrica Ladina”, em que evocamos textos das literaturas africanas, de modo a reforçarmos a importância do dialogismo entre a África e a diáspora amefricana no Brasil, trazendo a concepção da amefricanidade e transatlanticidade a partir do pensamento de intelectuais negras brasileiras. Assim, objetivou-se construir aproximações dos textos literários de autoras africanas e afro-diaspóricas com o intuito de demonstrar a importância do elo dialógico entre África e Brasil, destacando, sobretudo, as epistemologias tecidas por mulheres africanas e também da diáspora a fim de demonstrar seu pensamento insurgente e/ou insubmisso que reexistem. Para tanto, lançamos mão da epistemologia 3NTU para fundamentar o pensamento construído. A filosofia Ntu nos apresenta caminhos para a valorização das literaturas africanas e afro-diaspóricas, tendo por fundamento, sobretudo, as características da fluidez das águas literárias enquanto elementos proeminentes para fins de comparação e associação com as ações humanas. Por isso, o rio literário que atravessa todo o capítulo deflagra os aquíferos da memória contidos nesse trabalho.




    O quarto capítulo explorou a importância do pretuguês enquanto o ethos autêntico das formas de enunciação do sujeito negro no mundo à luz da filosofia da Consciência Preta proposto pelo ativista sul-africano 4Steve Biko. O ponto de partida para a reflexão sobre a constituição do pretuguês deu-se a partir das expressões bantuísticas que ouvi ao longo da minha infância, inicialmente, em Aracaju – SE através da memória familiar, mais precisamente dos saberes e dizeres de minha mãe. Isto me instigou a pesquisar sobre a língua kimbundu em uma das iniciações científicas que fiz para compreender melhor a formação e constituição das lexias africanas ao português brasileiro; por isso partimos das canções ancestrais, analisando suas palavras em pretuguês fundamentado à sociolinguística e à filosofia da Consciência Preta.




    Assim, selecionamos um jongo ancestral cantado pela primeira vez na década de 70 por 5Clementina de Jesus: “cangoma me chamou”, do qual identificamos as marcas de africanias que levam à formação do pretuguês raiz, ancestral, em que analisamos o léxico e alguns dos aspectos fonológicos próprios das línguas africanas bantas. Na sequência, discutimos a importância da legitimidade e o reconhecimento do pretuguês à luz da Consciência Preta, finalizando com a análise da canção “antiga poesia” de Ellen Oléria, que evidencia o legado das mulheres e cantoras negras de ontem e de hoje. Por isto, a canção condensa a temática discutida ao longo do capítulo, demonstrando a valorização do pretuguês bem como da Consciência Preta para avançarmos na construção de uma sociedade antirracista.




    O último capítulo trouxe a discussão teórico-prática da noção da Poética da MAR-Imaginalidade, em que partimos da análise de alguns poemas de Chiziane, que tem o mar como elemento central das narrativas-versos a fim de demonstrar o fundamento dessa noção, ancorado à epistemologia NTU, que traz a sustentação epistêmica necessária que atravessa todo o trabalho. Na sequência, descrevo o método de aplicação do minicurso realizado em formato remoto bem como suas implicações que resultaram no beat de improviso que condensam as leituras do minicurso, impactando a vida das participantes.




    Concomitante à discussão, exponho a análise fílmica do curta-metragem MWANY, que demonstra através da visualidade das imagens a cosmopoética da descolonização, trazendo a valorização da cultura moçambicana no Brasil. Logo, apresentamos o filme como uma ferramenta educativa importante para a promoção de uma educação antirracista.




    Por fim, apresento o resultado de uma criação artística como produto das reuniões do grupo de estudos da obra de 6Beatriz Nascimento, trazendo mais um produto criativo e intelectual de uma sujeita periférica que também se reconhece enquanto artista das palavras, dançarina e professora-pesquisadora. Trata-se da criação artística referente à exposição online: Mergulho na Atlântica, promovida pelo coletivo Oju Oju lançada em 2022.




    




    

      

        	1 Ellen Gomes de Oléria (1982), nascida em Brasília, é uma cantora, musicista, compositora e atriz brasileira.





        	2 Lélia é mineira, nascida em 1935, e protagonizou uma história icônica, na medida em que construiu categorias pautadas no pensamento crítico para repensar a história dos povos afro-ameríndios e da diáspora negra nas Américas, os chamados ladinoamefricanos, que (re)existem na Améfrica Ladina.





        	3 Adoto, neste trabalho, a perspectiva do professor Malomalo, que define o princípio fundante da epistemologia ntu: “Toda ciência ubuntuísta ou bisoista ou macumbista deve se movimentar, isto é, (1) partir da vida, (2) passar pela vida e (3) desenvolver-se para a vida. (...) A epistemologia ntu se fundamenta na linguagem negra (MALOMALO apud SOUZA et al., 2018, p. 569)”.





        	4 Stephen Bantu Biko (1946-1977) foi um médico, ativista sul-africano, líder revolucionário contra o sistema Apartheid da África do Sul. Idealizador da filosofia da Consciência Preta.





        	5 Clementina de Jesus (1901-1987) foi uma cantora brasileira, também conhecida como a rainha Quelé. Deixou um grande legado no que diz respeito às canções tradicionais e/ou ancestrais. Vista como um importante elo entre a cultura brasileira e a África.





        	6 Beatriz Nascimento, nascida em 1942, em Aracaju, destaca-se como uma importante historiadora, cuja pesquisa centrava-se, sobretudo, nas discussões concernentes ao quilombo. Este foi ressignificado e teve a sua concepção conceitual ampliada, na medida em que o objetivo era traçar correlações e/ou correspondências entre as formas de organização dos quilombos no período colonial do Brasil e as favelas que surgiram no país a partir do pós-abolição.



      


    


  




  

    Sementes de macoba e de amendoim – Mbongompinda i au i launduka, kazankongo i laundukangakó.




    Tradução: “A semente de amendoim passa de um ano para outro, mas a semente de




    macoba só dá durante um ano”.




    Sentido: Não te consideres sem valor, pois tens e muito.




    (VAZ, 1966 apud OLIVEIRA, 2016, p. 59 e 60).


  




  

    1.




    TRAJETÓRIAS DA PESQUISADORA: CAMINHOS, TENSÕES, REEXISTÊNCIAS E AFIRMAÇÕES




    Para início de conversa, preciso pedir licença às minhas mais velhas e mais velhos e demarcar de antemão a importância da experiência (COLLINS apud BERNADINO-COSTA, 2020) que é primordial para as nossas formas de ser e estar no mundo, servindo como um processo catalisador para a construção de saberes-fazeres e, portanto, a forma legítima de conhecimento para a construção de novas epistemes para fins educativos que têm por objetivo romper com o modelo euro-ocidental nesta dissertação. Assim, parto da minha experiência pessoal enquanto mulher negra, amefricana7, sujeita da minha história, assumindo minha própria fala. Com isto, evoco as palavras de Lélia Gonzalez (2020, p. 78): “o lixo vai falar, e numa boa”. É interessante perceber que em apenas uma frase, Gonzalez traduz, de maneira veemente, a forma como a mulher negra é socialmente vista e o lugar que ela ocupa na sociedade. A ironia utilizada é uma estratégia inteligente para chamar atenção do interlocutor para as questões sobre as quais ela quer trazer. Por que permitir que essa mulher fale? Pode uma subalterna falar? (SPIVAK, 2010).




    Por um longo período da história do Brasil, o direito à fala das mulheres negras foi negado. Somente a partir da segunda metade do século XX, com a fundação dos movimentos negros e, consequentemente, com a consolidação do pensamento social negro, é quando ocorre a inversão do paradigma e o objeto de estudo passa a ser o sujeito da própria história, produtor de conhecimento. E, assim, um conjunto de vozes contra-hegemônicas reclamaram o direito de (re)existir e lutaram pela legitimação de seu modus vivendi, a sua forma de ser e estar no mundo.




    Com efeito, Gonzalez (2020, p. 128) conceitua o pretuguês que: “nada mais é do que a marca de africanização do português falado no Brasil (...) O caráter tonal e rítmico das línguas africanas trazidas para o novo mundo”. Desse modo, dou destaque para o fato de que este trabalho terá como ponto de partida a minha experiência, ou ainda, a minha forma de enunciação no/do mundo, levando em consideração as marcas de africanização que circunscrevem a minha forma de ser e estar no mundo e que se desdobram no conceito proposto por 8Conceição Evaristo: a escrevivência, processo no qual a experiência é acionada para o desenvolvimento da escrita, portanto, a vivência e a escrita somadas resultam na escrevivência, conforme demonstra a autora: Minha escrevivência vem do cotidiano dessa cidade que me acolhe há mais de vinte anos e das lembranças que ainda guardo de Minas. Vem dessa pele memória-história, passado, presente e futuro que existe em mim (EVARISTO, s/d.). Em suma, valho-me de tais conceitos e aportes teóricos ancorados nas concepções teóricas de mulheres negras com os quais inicio o meu processo de escrita, trazendo à tona a minha experiência neste primeiro momento para, posteriormente, adentrar efetivamente nas discussões teórico-práticas que permearão a exposição desta dissertação.




    1.1. Síntese da história pessoal e memória familiar




    Nasci em Aracaju - Sergipe, o menor estado brasileiro, situado no Nordeste do país. Minha mãe me nomeou Ingrid, quando pequena meu apelido passou a ser Guidinha, porque era pequenininha e gordinha, passaram-se os anos, e escolhi um nome africano a fim de valorizar as minhas raízes e ancestralidade. Retomar essa história dos vários nomes que fui adquirindo me remete à importância dos vários nomes que a pessoa recebe em sociedades africanas, em que a pessoa costuma ter o nome de casa e o nome de registro. Assim, é inevitável falar de identidades. A mim intitulei-me Thethembwa ya kalunga, que significa “estrela do mar” na língua kimbundu falada em Angola.




    Ao olhar pra minha trajetória, vejo que foram várias as identidades que assumi nesse percurso. Eu tive uma infância saudável, brinquei bastante e o convívio social com outras crianças era comum na minha terra natal, Aracaju, nos idos dos anos 90, eu era uma moleca que gostava de jogar bola, jogar bolinha de gude, pular corda, entre muitas outras brincadeiras, era divertido. Minha mãe dizia sempre “mna não vá pra escola toda fambombenta, toda matrosa”. Verificamos em destaque o pretuguês autêntico de uma mulher nordestina porreta que conta a sua própria história (Apêndice – História de vida de minha mãe). Ela era na época professora de reforço escolar, comumente chamado de “banca” naquela região. Fui alfabetizada também em casa pela minha mãe, durante suas aulas de reforço escolar para os colegas da escola. Sua forma de instruir é ancorada na matriz africana do tronco linguístico bantu, muitas de suas palavras são memórias ancestrais.




    A minha avó me ensinou cantigas, provérbios; hoje sinto falta do colo de vovó, suas sábias palavras; foi uma guerreira, criou cerca de mais de trinta pessoas em sua humilde casa da qual fazia uma creche. Eu cresci com os valores da tradição oral, cantigas, provérbios e esse cabedal de saberes me levaram a reconstituir minha identidade negra que foi sendo construída durante os anos de graduação.




    

      [image: ]

    




    Imagem 1: Mãe e avó em Aracaju-SE. Crédito: acervo pessoal da pesquisadora.




    Não posso deixar de mencionar a tia Neinha, que é uma das mulheres de grande referência na minha vida. Ela cresceu sob os cuidados de minha avó Maria Antônia (que aparece na fotografia anterior), sempre batalhou e continua batalhando para sobreviver em meio às condições de vida simples e humilde como vivem as famílias nordestinas. Na minha infância eu admirava muito a minha tia, que trabalhava e era dona de si mesma, independente, solteira e feliz. Sua forma de viver é leve e tranquila. Por isso, tenho tanta admiração por essas mulheres de Sergipe que me introduziram os primeiros valores e sentidos da vida. Ela conta a sua própria história e a de minha avó (Apêndice – História de vida da minha tia e História de vida da minha avó).
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    Imagem 2: Tia Neinha em Aracaju-SE. Arquivo pessoal




    Eu vivi em Sergipe apenas nos primeiros anos da infância, pois os meus pais migraram para a capital paulista nos finais dos anos 90, sendo a principal razão desta mudança o estado de saúde da minha avó paterna, que na época era preocupante. Alguns anos depois, ela faleceu, mas meus pais continuaram em São Paulo e hoje ainda permanecem no mesmo local.




    Lembro-me de quando, com meus oito anos de idade, chegamos a esta cidade e, de imediato, percebi a diferença. Havíamos saído de uma cidade pequena e adentramos nos desafios de uma cidade imensa. Recordo-me do impacto que me causou assim que comecei a frequentar as aulas na nova escola, pois eu já estava alfabetizada e, na época, passei a cursar a primeira série. A professora olhou para mim e se impressionou, pois o meu nível de aprendizagem estava avançado, uma vez que usufruí dos ensinamentos de minha mãe que dava aulas de reforço escolar em casa, na cidade de Aracaju, onde era usual o termo “banca” para essa atividade. Dela herdei a resiliência, autonomia e a alegria de viver. Do meu pai herdei a tranquilidade e a racionalidade. Tenho muito orgulho de tê-los como meus pais, sem eles, eu não teria chegado até aqui.




    Assim, os anos foram se passando e fiz o ensino fundamental um e dois em uma escola pública na periferia do Jardim Jacira, bairro localizado no extremo sul da periferia de São Paulo. Quando cheguei ao ensino médio, fui estudar em outra escola pública, situada em Santo Amaro, região onde existem boas escolas cujo processo de ensino-aprendizagem é mais efetivo do ponto de vista do currículo da educação básica.




    Então, fui estudar na Escola Estadual Alberto Conte, considerada uma das melhores da região em termos da qualidade de ensino. Lá encontrei uma equipe de docentes qualificados e comprometidos com a educação pública, aproveitei ao máximo os conhecimentos transmitidos por eles e me preparei para o vestibular. Quando estava no último ano do ensino médio, prestei o exame da FUVEST e passei para a segunda fase, mas não tive êxito total. Continuei estudando por mais um ano, frequentando o cursinho popular da Poli, em Santo Amaro, que por fim resultou na conquista de tão sonhada vaga.




    Foram duas tentativas consecutivas de FUVEST. Na primeira, ainda tive a felicidade de passar para a segunda fase. Como o resultado não foi plenamente satisfatório, todas as pessoas do meu círculo social disseram para eu desistir da universidade pública, pois pessoas como eu não conseguiam entrar nela. Entretanto, respondia-lhes, dizendo que não desistiria nunca, porque eu sabia que seria capaz e um dia realizaria meu desejo. Assim, prossegui, trabalhando e estudando mais um ano até que finalmente tive o deleite de visualizar meu nome na primeira chamada do vestibular mais concorrido do Brasil.




    Ingressei na Universidade de São Paulo (USP) em 2011, com apenas 19 anos, quando li meu nome na lista dos aprovados. Era tanta a emoção que saltei, gritei, vibrei de contentamento. Uma garota sergipana que vivia no extremo sul da capital paulista, em Itapecerica da Serra, mais precisamente na periferia do Jardim Jacira, agora, viveria uma nova história do outro lado da cidade, no meio daquela gente pomposa. Lá fui eu, fiz a mochila de roupas e me mudei para a Cidade Universitária, situada na zona oeste da capital paulista.




    Na época, eu era operadora de telemarketing e no ano anterior minha rotina era levantar às 5h, chegar no cursinho às 7h da manhã, depois estudava na biblioteca numa parte da tarde e no restante do dia trabalhava na Central de Atendimento do Banco do Brasil, numa empresa terceirizada de Telemarketing, e foi desse modo que transcorreu minha vida no ano de 2010.




    1.2. A chegada na Universidade de São Paulo





    Entrei pela primeira vez na universidade vestida com saia jeans, blusinha baby look com mensagem evangélica, cabelo alisado na chapinha, tímida, estranhando tudo e todos. Tinha vergonha de falar e quando ia falar, pensava, selecionava as palavras para evitar algum erro de português, porque, afinal, eu tinha passado em Letras, daí a minha preocupação para não errar enquanto falava. Bem, eu fiz a matrícula no curso, ganhei o material de calouros e fiquei orgulhosa quando vi que tive acesso ao meu primeiro e-mail pessoal e institucional ao mesmo tempo.




    Depois da matrícula, procurei saber sobre as bolsas de permanência estudantil, inclusive de moradia estudantil. Foi então que descobri a Coordenadoria de Serviço de Assistência Social (COSEAS), hoje Serviço de Assistência Social (SAS), onde havia uma fila enorme de estudantes para fazer a inscrição no programa de bolsas. Fiz a minha inscrição e passei a circular pelas redondezas do Conjunto Residencial (CRUSP). No decorrer da caminhada, conheci uma ocupação estudantil dentro de um dos blocos de moradia, que era gerido pelos estudantes que não tinham sido contemplados pela vaga oficial da moradia estudantil.




    Aproximei-me dali e comecei a conversar com os moradores da ocupação que me explicaram o funcionamento institucional do processo seletivo para as vagas no Conjunto, quando soube que muita gente acabava não conseguindo e ficava de fora todo ano. Fui convencida a fazer a minha inscrição para morar na ocupação, pois em caso de não conseguir a vaga oficial eu já teria um lugar para morar. E assim sucedeu. Não fui contemplada, inicialmente, pela vaga oficial na moradia estudantil, mas fui aprovada no processo seletivo da ocupação da moradia estudantil gerida pelos próprios estudantes. E passei a residir ali.
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    Imagem 3: pré-reconhecimento da identidade negra, crédito: arquivo pessoal.




    1.3. Narrativa Disruptiva: Das trajetórias às realizações9





    Adiante falarei sobre as trajetórias que percorri nos últimos dez anos, período que compreende boa parte dos anos de graduação na Universidade de São Paulo. Farei uma síntese da minha trajetória pessoal, política, acadêmica e cultural, destacando as pesquisas científicas desenvolvidas na modalidade de Iniciação Científica (IC) e as apresentações lúdicas da cultura afro-brasileira promovidas pelo Núcleo de Artes Afro-brasileiras da USP, das quais participei.




    Atualmente, componho a Rede Elekô Eledaoguntá – Organização composta por Mulheres Negras ativistas na luta por uma educação antirracista. O nome Elekô diz respeito a uma sociedade de mulheres africanas, lideradas pelo orixá Obá – líder das mulheres guerreiras –, que traz, portanto, a ideia de clã das mulheres, bem como Eledaoguntá, que significa os caminhos abertos pelo orixá Ogum – que com seus ferros e armas vence as batalhas. Ambas as divindades africanas correspondem ao panteão nagô. Participava também das aulas de dança africana promovidas pelo grupo de dançarinos do Ballet afro Koteban – uma organização cultural e política que dá continuidade à memória dos povos africanos no Brasil por meio da dança, tratando-se, portanto, de um espaço afro afirmativo que procura preservar a memória e cultura dos povos africanos da África Ocidental em São Paulo através de suas danças e instrumentalidades.




    1.4. A percepção do 10Outro e as relações interpessoais no contexto universitário





    Recordo-me dos impactos ocasionados pela minha presença naquele ambiente universitário; o olhar do Outro dirigido a mim, ao se deparar com uma garota muito jovem, negra, evangélica, pobre, convivendo naquele ambiente universitário de classe média e/ou alta. Aqueles olhares me atravessavam de uma maneira que geravam em mim um desconforto, fazendo-me sentir deslocada, estranha ao ambiente. Contudo, eu procurei não deixar transparecer aos olhos do Outro aquele desconforto que eu sentia, agindo com naturalidade como se nada estivesse acontecendo. A minha autopercepção em relação à discrepância entre mim e aquele ambiente era conflitante, pois ao mesmo tempo em que eu procurava encontrar o meu lugar ali, eu tentava encontrar a mim mesma, pois não sabia quem eu era e para onde eu iria naquela altura.




    Assim se deu o meu primeiro ano na faculdade, em que obtive muitas informações novas, mas que pouco ou nada fazia sentido para a minha existência ali. Na ocupação estudantil, que passou a se chamar “Moradia Retomada”, eu comecei a entender sobre assuntos políticos, principalmente, por conta das longas reuniões que se faziam ali. Lembro que eu quase não falava nas reuniões, nem sequer me posicionava articulando as ideias como os outros todos faziam ali. Esse silenciamento que me acometia nos primeiros anos da faculdade passava também pela insegurança de que pudesse não ser ouvida ou ignorada e ainda me remetia ao que no passado era a máscara de flandres, que impedia a/o escravizada/o de falar. Nesse sentido, ressalto as considerações de Grada Kilomba (2019, p. 42-43):




    [...] Alguém pode falar (somente) quando sua voz é ouvida. Nessa dialética, aquelas/es que são ouvidas/os são também aquelas/es que “pertencem”. E aquelas/es que não são ouvidas/os se tornam aquelas/es que “não pertencem”. A máscara recria esse projeto de silenciamento e controla a possibilidade de que colonizadas/os possam um dia ser ouvidas/os e, consequentemente, possam pertencer.




    Esta máscara do silenciamento viria a cair anos depois, quando meu processo de conscientização identitária veio à tona e despertou-me o senso crítico. Hoje, procuro romper o silêncio, fazendo ecoar a minha voz e construindo ações políticas voltadas à erradicação das opressões interseccionadas: raciais, sexistas e classistas, que nos acometem cotidianamente para tentar silenciar nossas vozes. No entanto, sigo na contramão das projeções racistas dessa sociedade excludente.




    1.5. Trajetória política no contexto intra e extrauniversitário




    Em outubro de 2011, houve um confronto entre a polícia e os estudantes dentro do campus, que resultou no movimento de ocupação da reitoria da USP por parte dos estudantes com orientação política de esquerda. Poucos dias depois, na madrugada do dia 08 de novembro, a tropa de choque com cavalaria, todo um aparato de carros e helicópteros e um verdadeiro batalhão com 400 policiais fizeram a reintegração de posse e prenderam 73 estudantes.




    Em dezembro do mesmo ano, foi decretada a expulsão de 12 estudantes devido à perseguição política, sendo alguns deles moradores da ocupação da Moradia Retomada, onde eu residia. Uma sucessão de eventos políticos aconteceu entre o final de 2011 e o início de 2012. Em janeiro deste último ano, eu presenciei uma cena de racismo institucional em uma das dependências da universidade, onde um policial militar duvidou da palavra de um estudante negro que dizia que estava ali porque era estudante, mas o policial, fortemente orientado por uma ideologia racista, apontou a arma para aquele estudante, ameaçando-o. O fato repercutiu nacionalmente e o policial foi exonerado. Eu fiquei indignada com aquela cena e comecei a perceber como o negro é tratado pelas autoridades institucionais. Em 19 fevereiro de 2012, num domingo de carnaval, 200 policiais da tropa de choque sitiaram o CRUSP para fazer a reintegração de posse da Moradia Retomada, que compreendia parte do Bloco G do CRUSP, onde estavam 12 pessoas.




    Naquele dia, eu planejava visitar meus pais e ir para a igreja, mas às 5h da manhã eu ouvi uns disparos de fogos de artifício. Fiquei assustada. Na sequência, ouvi gritos: “É a tropa de choque!”. Em poucos minutos, eles já estavam em toda a ocupação, fazendo a abordagem e ordenando que todos nós descêssemos para o térreo, enquanto faziam a vistoria no interior dos quartos. Eu estava com saia jeans, blusinha, cabelo preso, alisado, amarrado como um rabo de cavalo. No meu quarto havia uma moça que não tinha ainda completado seus 18 anos. Os policiais disseram para pegarmos alguns pertences e os documentos e nos pediram a carteirinha de estudante. Depois de algum tempo, fomos informados que deveríamos entrar no ônibus da polícia.




    Foi então que começaram os questionamentos, “por que estamos sendo presos?”; “ninguém leu o mandado”, dentre tantos outros questionamentos. Um dos policiais bradou: “até agora vocês estavam sendo bem tratados...”. Assim, começou a colocar compulsoriamente um a um dentro do ônibus da polícia militar. Quando chegou a minha vez, eu disse que não era necessário me pegarem à força, porque eu já iria por vontade própria. Mesmo dizendo isto, fui empurrada e quase tive uma queda. A última pessoa a ser carregada por eles foi uma mulher que estava grávida e se recusava a ir para o ônibus. Os policiais a carregaram para dentro do veículo em cima de uma cadeira. Em um dos vídeos filmados pela polícia, são ouvidos os comentários dos policiais, enquanto carregavam ela: “essa daí parece a empregada deles...”. O comentário nitidamente tinha intenção preconceituosa e discriminatória.




    Levaram-nos para a delegacia e lá nos colocaram dentro de uma cela, que tinha forte odor de creolina e marcas de sangue nas paredes. Enquanto isso, um a um foi sendo chamado para prestar esclarecimentos e responder às perguntas dos policiais civis. Antes disso, nós, estudantes, havíamos combinado que, enquanto o advogado não chegasse, não diríamos nada aos policiais, pois não teríamos nada a declarar sem a presença do advogado – direito esse que é garantido por lei. Esse foi o combinado. Assim procedemos. Todos/as aqueles/as que foram chamados optaram pelo direito de não fazer declarações. Quando chegou a minha vez, havia ali uns três ou quatro policiais que me faziam perguntas, tais como: “o que você estava fazendo lá?”, e muitas outras. Eu disse que não tinha nada a declarar, pois aguardaria a chegada de um advogado. Os policiais se irritaram e começaram a me constranger: “Ah! Então se você não tem nada a declarar a gente coloca qualquer coisa aqui na sua ficha... Você é analfabeta, moradora de rua...”. Quando eu voltei para a cela e reencontrei os outros, eu perguntei: “eles disseram que vocês são moradores de rua, analfabetos, essas coisas?”. A resposta foi negativa.




    Comecei a me sentir mal com os absurdos que ouvi e meu estado psicológico estava fortemente abalado. Ali, descobri quão perversa e desumana é a maneira como somos tratados pelos órgãos institucionais. Não somos respeitados e, tampouco, tratados como o outro não idêntico a nós. Depois de algum tempo, a advogada chegou. Cada um recebeu o alvará de soltura e fomos liberados. Quando li cuidadosamente o meu documento, vi que, propositalmente, foram colocadas informações inverídicas a meu respeito: “moradora de rua e grau de instrução: primeiro grau incompleto”. Mesmo eu tendo apresentado meu documento de estudante, a carteirinha da universidade, os policiais registraram dados incorretos sobre mim. Tem-se aqui os efeitos do racismo institucional que, na definição de Kilomba (2019, p. 77-78), é:




    [...] Como o termo “instituição” implica, o racismo institucional enfatiza que o racismo não é apenas um fenômeno ideológico, mas também institucionalizado. O termo se refere a um padrão de tratamento desigual nas operações cotidianas tais como em sistemas e agendas educativas, mercados de trabalho, justiça criminal, etc. O racismo institucional opera de tal forma que coloca os sujeitos brancos em clara vantagem em relação a outros grupos racializados.




    Inclusive, mostrei aos demais colegas aquele documento e foi dada pouca importância à gravidade do problema. Ali comecei a adquirir a consciência de que o movimento estudantil dito de esquerda não apresentava nenhuma reação às questões concernentes ao racismo. Comecei a me autoconhecer e autoperceber a partir dali e, pouco a pouco, fui me afastando daquele movimento estudantil que pouco tinha a ver comigo.




    Passado algum tempo, eu consegui a vaga oficial no conjunto residencial, pois até então estava sendo abrigada por um grande amigo, o Alexandre, que ingressou na faculdade no mesmo ano que eu, no curso de geografia. Após conseguir a vaga oficial em meu nome, um outro amigo, Leandro, me apresentou um apartamento, o 211 do Bloco A que tinha uma vaga e me levou para conhecer as moradoras. Identifiquei-me e tive afinidade com elas e acabei me regularizando naquele apartamento.




    Lá conheci Analú, uma mulher negra que hoje é uma grande amiga e, através dela, pude me reconhecer como negra e ter orgulho da minha identidade e pertencimento racial. Ela levou-me para conhecer um espaço de ocupação denominado Núcleo de Artes Afro-brasileiras, situado na área dos barracões, dentro da Cidade Universitária, próximo ao conjunto da Escola Politécnica. Era um espaço lúdico de cultura negra que desenvolvia atividades culturais afro-brasileiras: maculelê, capoeira angola, samba de roda, dança afro-brasileira, etc. Nesse espaço, passei a conhecer um novo universo e assim intercalei as atividades lúdicas de dança e percussão com os estudos e pesquisas acadêmicas do curso de graduação.




    1.6 O Núcleo de Artes Afro-Brasileiras da USP





    Iniciei meu percurso na dança afro-brasileira no final de 2012, no Núcleo de Artes Afro-brasileiras – espaço voltado para as artes negras, cuja finalidade consiste em promover a cultura afro-brasileira no ambiente acadêmico e na comunidade do entorno. Dentre as atividades lúdicas, têm-se: a capoeira angola, a dança afro-brasileira, o maculelê, o samba de roda do Recôncavo baiano, entre outros. Aprofundei-me nos ensinamentos do Mestre Pinguim11 e pude tomar conhecimento da minha própria cultura. Até então, nunca tinha ouvido falar em dança afro-brasileira, maculelê ou samba de roda.




    Aqui, reconectei-me comigo mesma e entendi o meu lugar no mundo. Assim, este espaço foi vital para mim durante o período de graduação. Foram mais ou menos quatro anos de vivências, mergulhados no universo lúdico da cultura negra. No período entre 2013 e 2016, participei de algumas apresentações de cultura afro-brasileira promovidas pelo Núcleo, a saber, “12Cacimba de Aruanda – Uma narrativa do Recôncavo baiano” (2013), “Sem folha não tem festa” (2014), o “Negredo das Issabas” (2015), “Performance Oxum Odara, ancestral bela, me ensina a me amar” (2015), entre outros.
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